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Ata da Sessão Ordinária do 2º período Legislativo realizada aos 06 (seis) dias do
mês  de  agosto  de  2024,  às  11h35,  no  Plenário  da  Câmara  Municipal  de
Quissamã, situada à Avenida Francisco de Assis Carneiro da Silva, nº 497, Alto
Alegre, Quissamã, Estado do Rio de Janeiro. O presidente Fábio Castro da Costa,
cumprimentou a todos os presentes e solicitou ao primeiro-secretário Janderson
Chagas,  que  faça  a  chamada  dos  senhores  vereadores.  Havendo  número
regimental,  sob  a  proteção  de  Deus  e  em  nome  do  povo  de  Quissamã,  o
presidente declarou aberta a Sessão e solicitou a dispensa da leitura das Atas
das Sessões Ordinárias, dos dias 03, 09 e 10 de julho de 2024, sendo aprovadas
a dispensa da leitura das Atas. Colocou em votação simbólica as Atas, sendo
aprovadas por unanimidade dos vereadores. O presidente solicitou a dispensa da
leitura  das  matérias  do  Expediente,  sendo  que  o  vereador  Ailson  Belarmindo
solicitou  a  leitura  do  Projeto  de  Lei  nº058/2024.  Matérias  do  Expediente:
Mensagem nº051/2024, ao Projeto de Lei nº057/2024, de autoria do executivo.
Assunto:  Institui  o  gabinete  de gestão  integrada em segurança pública.  Ofício
nº092/2024, de autoria do Executivo. Assunto: Resposta ao Ofício CMQ 088/2024
–  Indicação  do  vereador  Ailson  Belarmindo.  Ofício  nº093/2024,  de  autoria  do
Executivo. Assunto: Resposta ao Ofício CMQ 093/2024 – Indicação do vereador
Ailson Belarmindo. Ofício nº094/2024, de autoria do Executivo. Assunto: Resposta
ao Ofício CMQ 099/2024 – Indicação nº 057/2024 do vereador Ailson Belarmindo.
Ofício nº095/2024, de autoria do Executivo. Assunto:  Resposta ao Ofício CMQ
103/2024  –  Indicação  nº  061/2024  do  vereador  Ailson  Belarmindo.  Ofício
nº096/2024, de autoria do executivo. Assunto: Resposta ao Ofício CMQ 018/2024
do vereador Rildo Barcelos. Ofício nº097/2024, de autoria do Executivo. Assunto:
Resposta  ao  Ofício  CMQ  034/2024  –  Indicação  nº  021/2024  do  vereador
Janderson Barreto. Ofício nº098/2024, de autoria do Executivo. Assunto: Ofício
referente  a  Receita  e  Despesa  do  mês  de  junho  de  2024.  Projeto  de  Lei  nº
058/2024,  de autoria do vereador Ailson Belarmindo.  Assunto:  Dispõe sobre a
mudança de nome da Escola Municipal Délfica de Carvalho Wagner para Escola
Municipal  Professora  Délfica  de  Carvalho  Wagner. O  presidente  declarou  a
Ordem do Dia e colocou em 2ªdiscussão, o Projeto de Lei nº056/2024, de autoria
do Executivo, referente à autorização para abertura de Crédito Adicional Especial
e dá outras providências, na importância de R$ 585.279,32 (quinhentos e oitenta
e  cinco  mil,  duzentos  e  setenta  e  nove  reais  e  trinta  e  dois  centavos). Não
havendo  discussão,  o  presidente  colocou  em  2ª  votação,  Projeto  de  Lei
nº056/2024,  e  solicitou  ao  primeiro-secretário,  a  chamada  nominal  dos
vereadores,  sendo  que  a  vereadora  Alexandra  Moreira  e  o  vereador  Ailson
Belarmindo, justificaram o voto a favor. O presidente declarou aprovado o Projeto
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de Lei nº056/2024, por dez (10) votos a favor e uma (01) ausência em 2º turno. O
presidente solicitou ao primeiro-secretário o sorteio dos oradores:  Cássio Reis,
Alexandra  Moreira,  Janderson Chagas,  Rildo Barcelos,  Ailson Barreto,  Simone
Flores,  Leone  Cordeiro,  Adeilson  Lopes  e  Fábio  Castro.  Ato  contínuo,  os
vereadores se manifestaram cumprimentando os membros da Mesa Diretora, os
funcionários desta Casa, o público presente e os ouvintes através dos meios de
comunicação. Fez uso da palavra o vereador Cássio Reis e iniciou agradecendo a
todos, e um bom dia muito especial. Hoje, podemos comemorar os resultados do
nosso país nas olimpíadas, tendo como destaque a nossa Rebeca Andrade, se
tornando a maior  medalhista  da história  do nosso país,  mostrando a força da
mulher.  E  feliz  por  ver  o  esporte  em destaque,  sou  um defensor  do  esporte,
sempre falando nessa Casa, buscando através de indicações, projetos. Bom, eu
não poderia deixar de falar aqui, do episódio que aconteceu esse fim de semana,
tivemos um ato de desrespeito. Eu como pai de uma menina, como marido, como
filho, eu prego respeito nas minhas atitudes, no dia a dia, e aqui dentro, nesta
Casa,  provo  isso,  com todas  as  mulheres  que  trabalham aqui,  com todas  as
vereadoras,  que estão aqui  nesse plenário.  Então, eu repudio toda e qualquer
ofensa  a  mulher,  e  tivemos  esse  fato,  onde  uma  palavra  de  “vagabunda”  foi
utilizado com a nossa prefeita. Eu não estou falando da prefeita! Eu manifestaria
aqui, com qualquer uma das vereadoras, com qualquer outra mulher, por que não
concordo com esse tipo de atitude. Então, trago essa fala no plenário hoje, porque
é a conduta que eu carrego na minha vida. Inúmeras vezes somos atacados na
rede e isso não me dar o direito de ofender a pessoa de volta. Eu repudio sempre
essa fala, e ontem inúmeras pessoas me mandaram mensagens, pedindo que eu
manifesta-se.  Esse é o perfil  que nós que temos de perceber.  Hoje eu estou
eleito, qual a conduta que as pessoas me escolheram! Que querem que eu tenha!
Estamos falando de política, falando de postura, de como devemos respeitar, não
só  as  mulheres!  Porque  aqui  temos  problemas  políticos,  nos  descordamos
diariamente, mas isso não dá o direito de ofender ninguém. Então, fica aqui as
minhas considerações. Eu estarei  presente no salão Estadual  de Turismo, que
acontece agora de 08 a 11 no Rio de Janeiro. Eu falo isso, porque ao longo de
todo esse mandato, venho discutindo a importância de buscar outras fontes de
arrecadação  para  o  município.  Quissamã  vive  ao  longo  da  história,  uma
dependência dos royalties, que oscila, uma hora está melhor! Outro momento está
pior!  Então,  estou  indo  nesse  Salão  Estadual  de  Turismo,  articular,  ver  um
caminho para mostrar  o município de Quissamã. Precisamos evoluir? Sim, em
muitas coisas, mas um dos passos importantes, é de estar lá e fazer os contatos,
com empresas de turismo que querem se instalar na cidade, precisamos atrair
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pessoas para a nossa cidade. Vai acontecer turismo de todos os seguimentos:
natureza,  praia  e  sol,  rural,  religioso,  e  desde  já  fazer  o  agradecimento  ao
deputado, secretário de Turismo, o Gustavo Tutuca, que sempre possibilita um
espaço, do tamanho que Quissamã merece nos eventos de turismo do Estado.
Com a palavra a vereadora Alexandra Moreira, estamos dando hoje, o início da
Sessão Legislativo dessa Casa, com uma excelente notícia. Há 4 anos senhores
vereadores e a vocês que lotam esse plenário. Uma grande mulher, uma mulher
empoderada, instaurou uma representação no Tribunal de Contas do Estado do
Rio de Janeiro. O nome dela é Andreia Siqueira Martins. Em 2020, ela instaurou
uma representação, porque visualizou indícios e depois constatou a roubalheira
do hospital de campanha dessa cidade. Ela chamou atenção para um esquema
de corrupção e a nulidade de um contrato,  de mais de R$ 2.000.000,00 (dois
milhões de reais) a montagem de hospital de campanha, que durou só 90 dias. E
aí,  nesse  sentido,  eu  também  denunciei  esse  hospital  de  campanha,  porque
recebi  um e-mail  anônimo, provas,  que esse contrato foi  feito para pagar uma
dívida pessoal da prefeita Maria de Fátima Pacheco e do seu chefe de gabinete,
srº Luciano Lourenço. Uma dívida de mais de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais)
que eles fizeram com o ex-prefeito de Cardoso Moreira, chamado Gegê Catarino.
Quando isso chegou ao meu conhecimento, eu demandei ao Tribunal de Contas e
ao Ministério Público. Esse contrato fraudulento, se somou o contrato fraudulento
da FUNRIO, do Caminho de Damasco,  da ABM Saúde,  da Clínica Médica de
Conceição  de  Macabu.  E  durante  dois  anos,  o  Ministério  Público  Estadual
investigou esse esquema de corrupção, instalado no seio da secretaria de saúde
do município de Quissamã. Eu estou falando de um esquema de corrupção de
mais  de  R$  50.000.000,00  (cinquenta  milhões  de  reais.  Essa  treta  toda,  foi
amplamente investigado por dois anos, e em 16 de março de 2022, foi deflagado
a operação Damas de Espadas, com busca e apreensão na casa de ex secretária
de  Saúde,  da  senhora  prefeita,  de  empresários,  que  aconteceu  em  cinco
municípios, com busca pessoal de revista, com quebra de sigilo fiscal, telemático.
Foram apreendidos telefones celulares. Passado dois anos, agora em 2024, muito
de vocês aqui, sempre me questionaram, Alexandra isso não vai dar em nada! E
um áudio vazado,  conhecido como áudio  da xícara,  o ex secretário  de saúde
disse que eles eram blindados, no Tribunal de Contas, e pelo sobrinho do Ministro
Fux, só STF. E de fato ficamos descrente de que nada ia acontecer, mas deu
ruim! Deu ruim para eles, sabem porquê? Por quê na contratação de hospital de
campanha,  eles  utilizaram  verba  federal,  que  o  ex  presidente  Jair  Messias
Bolsonaro mandou para os municípios, para o combate ao COVID. Eles roubaram
dinheiro do Covid, em julho desse ano, na semana passada, o Ministério Público
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Federal,  miliciado pelas informações do Ministério Público Estadual, agindo em
conjunto,  inclusive  com  a  Polícia  Federal.  Denunciaram  os  dois  envolvidos
somente,  Maria  de  Fátima Pacheco  e o  sr  º  Luciano  Lourenço.  Ambos estão
sendo acusado de corrupção ativa; o empresário André Luiz Ribeiro Borges, por
corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro.  Na  casa  da  prefeita,  quando  da
operação Dama de Espada, foi encontrada R$ 223.000,00 (duzentos e vinte e três
mil reais) que até hoje ela não explicou essa origem de onde veio. Estava num
cofre e eles disseram para autoridade que não tinham a senha. Pois a polícia
mandou o marido da prefeita arrombar o cofre. E esse dinheiro foi apreendido, e o
Ministério Público Federal pediu o dinheiro, porque esse dinheiro também vai ser
usado para ressarcir o erário, ou seja, a população que foi roubada. Esse dinheiro
saiu no malote,  na casa da prefeita.  Ambas foi  denunciado criminalmente, e o
Ministério Público Federal também pede que os dois percam as funções públicas.
Maria de Fátima conseguiu um feito extraordinário, ser a única política da região
Norte noroeste fluminense a ser denunciada por corrupção e lavagem de dinheiro.
Essa mulher não me representa! Durante 4 anos fui chamada de corrupta! De
vaca! De advogada de porta de cadeia! De truculenta! De denuncista! De Ladra! E
até  mesmo  de  prostituta!  Por  que  foi  dito  que  eu  teria  conseguido  os  meus
mandatos através da cama. E eu nunca me vitimizei, sabe porque? Por que eu
caminho com a verdade, eu tenho Deus no coração, e eu sempre tive a certeza
que  a  verdade  prevalece  e  ela  viria  a  tona,  e  veio.  A  vitimização  é  um
comportamento de vagabundos, que não trabalham e vivem de explorar a vida
alheia, vidas humanas, vivem de roubar dinheiro público, e nesse caso específico,
eles roubaram vidas, foram 130 pessoas mortas em Quissamã pelo Covid. Se
isso não afeta quem quer que seja, por que eu esperava aqui.  A notícia mais
importante da cidade foi essa! Mas não, passam pano, porque a indignação dele
é seletiva, e não basta só falar, o ato cometido por omissão ou por comissão, e
quando  você  se  omite  na  defesa,  de  quem  que  seja,  você  também  está
cometendo o ato.  Enquanto eles estavam fechando até igrejas e mandando a
gente  ficar  em  casa  Márcio!  Eles  estavam  roubando  o  dinheiro  da  saúde  e
pagando as dívidas pessoais. Eu sempre falei que essa conta ia chegar, e ela
chegou.  E  vai  chegar  mais!  Minha  solidariedade  a  todas  as  mulheres  que
perderam os seus pais, seus irmãos, os seus filhos pelo Covid. Porque o dinheiro
do combate, foi roubado por essa turma corrupta! Canalha! E mas, eu também
vou me solidarizar com a Rita, com a Alessandra, com a Lurdinha, essas três
funcionárias  públicas foram perseguidas,  foram ultrajadas,  e ninguém levantou
nenhuma hashtag em defesa dessas servidoras públicas. Porque a solidariedade
é seletiva e é comprada. Até amanhã se Papai do Céu quiser e assim permitir.
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Com a palavra o vereador Janderson, iniciar a minha fala agradecendo a Deus, o
retorno ao trabalho nesta Casa, também quero parabenizar pelo dia de hoje, mais
uma primavera para Amanda,  a secretária  de administração,  vêm fazendo um
excelente  trabalho  no  executivo,  mas  também  parabenizar  o  meu  pai,  está
fazendo 75 anos hoje, dia de São Salvador, está lá em Campos, mandar um forte
abraço, quem sempre me deu educação, quem sempre lutou em prol da família.
Dizer  também  que  recebi  informação  que  hoje,  o  trailer  da  guarda  municipal
estará em Santa Catarina, dando o suporte aos policiais militares do proes, que
trabalharão 24 horas agora. Para que possam dar um suporte, uma sensação de
segurança  a  toda  população  daquele  bairro.  E  dizer  também,  que  quero
solidarizar com a prefeita Fátima Pacheco, os ataques que recebeu igual ao meu
amigo Cássio Reis informou aqui, não tratamos de oposição ou situação, aqui se
trata  de  uma  mulher,  que  é  mãe,  casada,  foi  vereadora  por  dois  mandatos,
prefeita, uma pessoa que sempre trabalhou em prol da população de Quissamã.
E nesse final de semana um ato covarde, fico triste, em falar as palavras de baixo
calão, que esse vereador veio de São Gonçalo,  aonde tenho muitos amigos e
inclusive vereadores. Liguei para eles, e ainda se tratando de um policial militar,
está  qui  o  subtenente  Pessanha,  estamos  do  lado  oposto  da  política,  mas
tratamos um ao outro com respeito. Não vão ouvir sair da minha boca, palavras
para ofender quem quer que seja, principalmente uma mulher. Enfim, as palavas
foram duras, ásperas. Vai ser assim a política de Quissamã? Vai ser tocada desse
Jeito? Nenhuma hora vou atacar, vamos falar da política, agora do lado pessoal,
não. Vou exagerado. Sem contar também, pessoas evangélicas que ali estavam,
aplaudiram esse ato  de covardia.  Manifestação no plenário.  Voltando a minha
fala, hora nenhuma eu fui deselegante com nenhuma mulher nas minhas falas,
como pessoalmente. Então, ficamos triste, um vereador que saiu de São Gonçalo
para vir aqui xingar a chefe do Executivo e também a nossa população. Outra
manifestação no plenário e o presidente Fábio Castro pediu para respeitarem o
direito da fala do vereador. Enfim, esse discurso de ódio, esse cidadão que veio lá
de São Gonçalo,  que é policial  militar!  Ficamos triste,  por que somos de uma
classe  que  toda  momento  somos  atacados  quando  erram,  poucos  elogiam
quando acertam. Mas chegar o ponto de chamar todos de vagabundo, que estão
nesse processo. Então, é lastimável, é triste. Então fica aqui a minha palavra de
repúdio  com essa fala,  não  suportamos  esse tipo  de  comportamento  aqui  no
município. Então, prefeita Fátima pode contar com o meu apoio, estarei sempre
defendendo  o  bem,  das  coisas  certas.  Mas  pode  ter  certeza,  eu  lutaria  com
qualquer outra mulher aqui presente ou de outro município que sofresse esse tipo
de ofensa. Uma boa tarde a todos. Com a palavra o vereador Rildo Barcelos,
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inicio a minha fala informando que voltamos hoje do recesso parlamentar e vou
comentar também de uma forma respeitosa sobre o tema, final de semana teve as
convenções partidárias, onde os partidos políticos oficializam a candidatura, para
vereadores, prefeitos e vice-prefeito. Tivemos 3 para prefeito. Como os amigos
falaram, houve essa fala infeliz dessa pessoa. Eu penso quando você se dirige
aos atos do governo, é um direito seu, nós estamos aqui, e somos empregado do
povo, de todos. Mas quando vem uma pessoa, ninguém sabe quem é, e atinge
diretamente o chefe do Executivo, eu acho muito deselegante, no meu modo de
ver é falta de educação e atingiu sim, a mulher, nós que deveríamos protegê-las,
acabou ofendendo no momento de festas deles.  Precisamos respeitar uns aos
outros. Temos um pleito pela frente, não sabemos quem o povo vai escolher, e
nós não podemos e eu não vou entrar nesse tipo de embate, que foi de agressão,
falta de profissionalismo, é o embate de falta de educação. Então, nos atingiu
também,  pois  foi  falado  palavras  baixa,  relacionado  a  toda  população,
principalmente a nós vereadores. Eu estou no meu primeiro mandato, e graças a
Deus nunca ofendi qualquer que seja, qualquer vereadora, qualquer mulher desse
plenário, nunca tive embate pesado, com agressões. Porque eu sou do princípio
que a educação ela precisa vir acima de tudo. Então, eu solidarizo com a prefeita
Fátima, como mulher, como pessoa, como ser humano. O ser humano não pode
ser tratado como foi. Uma chefe do Executivo, que queira ou não é a prefeita até
o final do ano. Então, lamentar o ato, a pessoa foi muito infeliz, certamente deve
estar  arrependido,  porque  um  político  que  toma  certa  atitude,  precisa  se
arrepender, deveria inclusive vir a público e pedir desculpa, que não é feio. São
essas  minhas  considerações.  Uma boa  tarde  a  todos.  Fez  uso  da  palavra  o
vereador  Ailson  Barreto,  inicio  a  minha  fala  parabenizando  o  Ângelo  Leobon,
diretor-geral  do  CIEP,  Marisa,  professora  de  língua  portuguesa  do  Cenecista,
Simone Martins, gestora da escola do Sítio e Amanda Fragoso, nossa secretária
de administração. Mencionar que hoje foi  apresentado o nosso projeto de Lei,
onde peço ao poder Executivo que coloque a palavra “professora”, não é para
trocar  o  nome  da  escola,  até  porque  a  escola  Délfica  de  Carvalho  tem uma
história.  Estamos pedindo apenas  para  inserir  o nome professora,  e  todas  as
nossas escolas têm o nome de professora. Isso foi um pedido dos professores
para nós pudéssemos nesta Casa fazer essa modificação. Também mencionar
dos ofícios que foram respondidos do Executivo, dando andamento das nossas
indicações,  pedimos  a  questão  da  cartilha  para  trabalhar  com a  questão  dos
alunos especiais, que a escola tem trabalhado e precisa aprimorar ainda mais.
Essa  questão  da  educação  inclusiva  que  defendemos  tanto  nessa  Casa.
Mencionar também, que a sugestão que a gente fez em relação em construir uma
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casa abrigo para mulheres vítima de violência, para que ela saia desse ambiente,
o  poder  Executivo  está  analisando  esse pedido.  Mencionar  da  minha  alegria,
porque  eu  ouvi  nas  redes  sociais  agora  nesse  recesso,  a  nossa  emenda
impositiva, onde pedimos ao poder Executivo para compra da lousa digital, já é
uma realidade, eu fim um projeto, mas também fiz uma indicação, que aconteceu
em 3 de março de 2021. e fiz uma outra indicação dia 30 de março de 2022, uma
outra  ação que está sendo concretizada,  que é o celular  nas escolas,  para a
equipe gestora. Para não precisar usar o seu celular particular. Até porque, agora
com  o  monitoramento  nas  escolas,  é  necessário  que  esse  diálogo  seja  feito
também com as famílias. Mencionar também a Macaense, que continua com o
serviço muito ruim, com atrasos, com pneu estourando no caminho. Temos aqui
90%  dos  professores  que  pegam esse  transporte.  Pedir  aí,  que  continuamos
fiscalizando,  fotografando,  registrando,  para  que  isso  não  torne  acontecer.
Mencionar também a entrega do cartão ao professor, a partir de hoje, ficar atento.
Mencionar também, igual aos colegas, essa agressividade, e eu posso falar desse
assunto, por que nunca fui agressivo com ninguém. Isso eu tenho certeza. Até
porque sou educador, formador de opinião, sou político. Entendo que na política
tem divergência, é isso tem que ter. Isso melhora a gente, acrescenta, mas o que
não pode acontecer é esse tipo de palavra, porque não está ofendendo o político,
tem certas palavras que está ofendendo a pessoa. Podem até discordar de mim,
mas é essa minha concepção. Então, fico o meu pesar, porque estamos falando
de uma liderança política, que nem conhece a gente, nossa história, não conhece
a nossa luta, a nossa classe. Fica a minha solidarização a prefeita Fátima e a
todas as mulheres que sentiram ofendidas. Isso tornou uma proporção além de
Quissamã, gente do próprio partido defendendo Fátima e as mulheres ofendidas.
Dizer aqui, para quem quiser saber quem é ficha limpa! Para quem está sendo
julgado!  A  internet  tem  coisas  que  não  é  muito  bom,  mas  ela  traz  também
informação. Então, o processo que foi mencionado aqui, é um processo que está
em  julgamento,  está  sendo  analisado,  não  tem  nada  concluído,  isso  é  fato.
Diferente de outros processos, que existem concluídos, como exemplo, hoje no
cenário  político,  na questão da candidatura,  do registro.  Quem tiver  o registro
limpo, tranquilo, mas quem não tiver! Vocês procuram pesquisar o por quê? Em
relação ao hospital de campanha, eu não tenho dúvida que ele funcionou, que ele
atendeu, estou falando isso como morador de Quissamã. Eu não tenho dúvida
que  os  respiradores  salvaram  vidas,  não  tenho  dúvida,  que  o  município  de
Quissamã,  diferente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  Brasil,  que  as  pessoas
agoniando por falta de oxigênio, e Quissamã isso não aconteceu, eu não tenho
dúvida  que  a  intervenção  municipal  aconteceu.  Então,  dizer  a  vocês  que
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funcionou sim e por hoje é só, até amanhã sr º presidente.  Usou da palavra a
vereadora Simone Flores, mencionando que volta do recesso, com a realização
de três convenções, num espaço democrático para que seja postulado, colocado
os  nomes  para  a  candidatura  e  esta  vereadora,  passou  por  isso  no  último
domingo, com uma festa bonita, com seu nome para pré candidatura a prefeita.
Início a pauta,  defendendo o interesse do povo que encaminha vídeos, e hoje
pela manhã, o vídeo foi de uma reclamação, pela falta de medicamento. É preciso
fazer  licitação  através  da  tabela  CEMED,  para  componentes  básicos,
especializados  e  padronizados,  para  comprar  em  locais  próximos  e  entrega
rápida, pois a saúde tem esse combo que é: medicação, consulta,  exame e é
importante que tenhamos os três componentes juntos, portanto a sua solicitação é
que  regularizem  o  mais  rápido  possível.  A  outra  situação  que  a  vereadora
destacou,  é com relação ao piso da enfermagem, que é complementado pelo
governo  federal.  Se  esta  complementação  existe  e  está  dentro  de  uma
expectativa, e está vindo este repasse periodicamente e o governo federal não
está atrasando este repasse, paguem o piso junto com o salário das pessoas,
para  que  exista  uma  organização  no  orçamento  dos  profissionais.  Durante  o
COVID a enfermagem foi parceira, não faltavam trabalho, não ficaram com medo,
foram  para  as  barreiras  e  prestaram  um  serviço  maravilhoso  ao  município,
precisamos  de  valorização  profissional,  fazer  o  pagamento  do  piso.  Recebeu
diversas mensagens, sobre a postura do vereador de São Gonçalo, na convenção
dos pré-candidatos a Armando Carneiro e Márcio Pessanha, que fez uma fala e
esta vereadora classifica como uma fala truculenta e infeliz. A referida vereadora
disse que é adversária política de Fátima Pacheco, mas critica a gestão, por que
tem várias  falhas,  mas  não pode  aceitar  enquanto  mulher  e  política,  que um
homem chame  qualquer  mulher  de  vagabunda.  Lamentou  que  durante  a  fala
deste  vereador,  ter  sido  aplaudido  pelos  pré-candidatos  Armando  Carneiro  e
Márcio Pessanha; Márcio que é irmão de congregação na mesma igreja e isto
destoa de tudo que se prega em termos de convívio pacífico, paz e o bem de
Quissamã. A vereadora Simone Flores, concluiu sua fala dizendo que continua,
está e estará com o povo de Quissamã, pois o seu compromisso, foi, é e será
com o povo de Quissamã,  com imparcialidade,  por  que é livre para pode ser
expressar.  Usou da  palavra  o  vereador  Leone  Cordeiro,  salientando  que está
voltando do recesso parlamentar  e  continua ouvindo,  trazendo a demanda da
população  e  vai  relatar,  pois  se  sente  a  vontade  para  falar  de  respeito  e
educação. A falta de respeito, também é a falta de omissão e submissão daqueles
que deveriam defender o direito do povo. Falta de respeito não é só contra a
mulher e sim com qualquer ser humano. A Casa do povo, que deveria defender o



Câmara Municipal de Quissamã
Estado do Rio de Janeiro

povo, lutar pelo direito do povo, não luta; finge que não está vendo o dinheiro do
povo  indo  pelo  ralo  e  não  sendo  justificado  para  a  população,  não  tendo
transparência  com  a  população,  isso  é  falta  de  respeito  grave.  Quando  o
parlamentar  faz  uma  denúncia  que  mais  de  vinte  mil  reais  (R$20.000,00)
desapareceu na premiação de um evento e não foi justificado; é falta de respeito
com  o  povo.  Quando  pais  perdem  filhos  no  trevo  de  Piedade,  por  falta  de
iluminação  e  vereadores  relatam  que  não  tem  iluminação,  e  ainda  querem
justificar que quando foi feito o trevo não colocaram a iluminação e até hoje não
colocam  a  iluminação;  isso  é  falta  de  respeito  com  o  povo.  No  hospital  de
campanha, teve indício de fralde e esta Casa que deveria defender o povo, não
fiscaliza. Quando este vereador diz que esta Casa é um puxadinho da prefeitura,
querem ficar zangado. Este vereador não vai omitir de defender o povo, enquanto
tiver  como parlamentar;  isso é falta de respeito,  falta  de educação é usurpar.
Quando uma mãe chega no CRAS, para pedir um sacolão, é por que chegou ao
extremo e quando consegue é de quatro  em quatro  meses e esta Casa,  que
deveria defender o povo e a população, não faz nada, diz que isso não acontece;
isso senhores é falta de respeito. O vereador Leone Cordeiro, citou várias faltas
de respeito  que o Executivo tem com o povo,  mas quando acontece um fato
verbalmente,  porque  foi  contra  a  prefeita;  é  falta  de  respeito  e  querem fazer
campanha de apoio a prefeita, então por que não fazem uma campanha de apoio
a população de Quissamã que está sofrendo, com uma cidade bilionária e o povo
pobre. Manifestação no Plenário, e o presidente mais uma vez pediu para que as
pessoas não se manifestassem. O vereador Leone Cordeiro, disse que uma hora
a verdade chega; ninguém quer ser solidário e ir na farmacinha faze um vídeo
para defender o povo. Por que a chefe do Executivo não faz um cronograma dos
medicamentos que compram ou se faz a compra porque os medicamentos não
chegam no seu total? O que está acontecendo no meio do caminho? Isso sim é
falta de respeito.  Se é para defender a chefe do Executivo, vamos defender a
população  que  sofre,  agoniza,  por  que  o  povo  este  vereador  vai  defender  e
ninguém vai me calar. Retiraram o ponto de ônibus na entrada para o Machado, e
até hoje não foi colocado outro no lugar e as pessoas estão no referido ponto na
chuva ou sol. A iluminação em Flecheira, este vereador já cobrou várias vezes,
isso não é falta de respeito; falta de respeito é só quando falam da prefeita. A
empresa INSV demite a pessoa na covardia e até hoje, não pagou o tempo de
casa. O comércio local agonizando, por que não investem em patrimônio público
para fomentar o comércio e atrair turistas; isso não é falta de respeito, falta de
respeito é quando mexem com a prefeita. O vereador Leone Cordeiro, encerrou
sua fala dizendo que a falta de respeito é com todos, por que a população sofre e
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sente por ter  um município bilionário e um povo falido e sofredor,  isso é uma
causa  que  temos  que  abraçar,  unir  e  fazer  diferente,  ai  sim,  vamos  mostrar
respeito e educação. Usou da palavra o vereador Adeilson Lopes, e declarou o
seu repúdio a qualquer ato de violência a mulher. Qualquer ser humano não pode
ser destratado ou maltratado, por que as pessoas podem até ter educação, mas
por falta de pensar e falta de controle em si próprio cometem atos violentos e que
não condiz; pois sabemos que cada um defende o que acha certo. O vereador
Adeilson Lopes, fez uma fala defendendo as mulheres e a prefeita pelo ocorrido
na conversão. Ressaltou que repudia este tipo de comportamento e conduta de
pessoas  que  vem para  outra  cidade  denegri  a  imagem  de  uma  pessoa  que
trabalha incansavelmente nesta cidade. Usou da palavra o vereador Fábio Castro,
e  como  presidente  da  Câmara  de  Quissamã,  representante  do  povo,  jamais
poderia ficar omisso com uma ação de um vereador que vem de outro município
para dizer que parte das pessoas que fazem parte deste governo são um câncer
para a sociedade e humilhar a chefe do Executivo, isso é inadmissível, inaceitável
que uma pessoa como essa vem para um município se portar desta forma. O
referido vereador deixou seu pesar, sentimento por esta ação causada contra a
prefeita Fátima. Pediu para que as pessoas avaliassem o teatro e falas que foram
feitas no Plenário, por que a pessoal que tem denúncia precisa ser feita, apurada
e condenada. Estão citando que não teve hospital  de campanha, que foi pago
ações da prefeita, então prova para a população e a justiça vai condenar o que
tiver  que ser condenado.  Cuidado com as denúncias infundadas,  por que tem
pessoas sentadas aqui gritarem, que não tem moral nenhuma para citar o que
estão falando para você, por que nos bastidores sabe e está vendo de perto,
como presidente da Câmara os movimentos que eram feito dentro desta Casa,
pessoas envolvidas em desviar o dinheiro público; fala, prova e desafia a qualquer
um a vir afrontar que aqui nesta Casa e como coordenador de transporte desviou
um centavo desta Câmara. Aqui tem várias pessoas com processo superfaturado,
com processo que desviou dinheiro que nem imaginam; então são ações como
essas que fica preocupado, quando falam e gritam, mas não tem moral nenhuma
para poder falar o que está falando, não tem zelo nenhum com o dinheiro público,
tem ações que se for citado, vocês vão ficar escandalizados, mas no momento
certo  vocês  vão  sabe  quem  realmente  trata  o  dinheiro  público  sem
responsabilidade  nenhuma.  Como  pode  uma  pessoa  vir  fazer  um  teatro,  se
colocar como vítima e oposição que não tem moral nenhuma, desvia seu dinheiro
e faz muitas coisas erradas, é isso que as pessoas têm que avaliar. A partir de
hoje vai  ser uma pessoa rejeitado aqui  por  quem gosta de coisa errada,  mas
moral  para  poder  falar  o  que estão  falando,  aqui  não tem.  O vereador  Fábio
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Castro,  convidou  as  pessoas  para  ir  no  dia  30  de  dezembro  de  2020,  onde
estavam festejando,  véspera do ano novo,  e existiu  a Sessão,  para vê o que
ocorreu,  enquanto  todo mundo estava festejando,  os vereadores  aqui  fazendo
parte desta Sessão. Gostaria que vocês avaliassem e vissem, os processos de
Sessão Solene e este presidente fez com três a quatro vezes a menos, isso é tirar
o dinheiro público. Pegar carro da Câmara e evadir pedágio como bandido e o
presidente e a Mesa Diretora, não saber que isso acontece; isso é dinheiro de
quem? Parlamentar vem gritar, que tem que ter zelo com o dinheiro público, isso é
ser omisso. O vereador Fábio Castro, pediu para que a população avalie cada
cidadão que se coloca a disposição como pré-candidato no município e o que
realmente fizeram pelo município para beneficia a vida das pessoas. Concluiu sua
fala dizendo que em breve vocês vão sabe de muitas notícias, e fala isso para
que  vocês  possam  avaliar,  e  não  acreditam  em  tudo  de  vocês  veem,  se
aprofunda, vê o fundamento da matéria, o dia a dia de cada um parlamentar que
te representa. Por não constar mais nada para a Ordem do Dia, sob a proteção de
Deus e em nome do povo de Quissamã, o presidente Fábio Castro da Costa, deu
por  encerrada  a  Sessão,  cuja  Ata,  após  a  sua  leitura  e  aprovação,  segue
assinada pelos membros da Mesa Diretor

Quissamã, 06 de agosto de 2024.

Janderson Barreto Chagas
Primeiro secretário

Fábio Castro da Costa
Presidente
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